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Agroecologia: uma alternativa para a Reforma Agrária no Maranhão
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1. Estamos diante do irreversível processo de esgotamento da matriz tecnológica tradicionalmente praticada pelo campesinato no Estado do Maranhão. O sistema de derrubada-queimada-cultivo-e-pousio
, mais conhecido como roças-no-toco, é um tipo de agricultura que apresenta sustentabilidade econômica e ecológica quando praticada em situações que são possíveis longos períodos de pousio para a recomposição florestal. Todo camponês sabe que o tempo para formação das capoeiras é de fundamental importância para a recuperação da força da terra. Quando a fase florestal do sistema produtivo é curta o solo a recuperação da sua fertilidade é insuficiente para manter o nível de produtividade agrícola original. 

2. No Maranhão, a ainda grande concentração fundiária aliada a uma “reforma agrária” que geralmente garante uma pequena quantidade de terra por família, tem obrigado as famílias camponesas a reduzirem o período para a formação de capoeira (fase florestal do sistema produtivo), o que dificulta a recuperação da fertilidade dos solos. Em situações como essa, a agricultura tradicional camponesa torna-se antieconômica, porque produz, cada vez mais, safras pequenas, e antiecológica, porque causa danos ao meio ambiente. A agricultura de brocar-derrubar-queimar-e-plantar é uma atividade que só tem sustentabilidade, tanto econômica quanto ecológica, em condições de baixa densidade populacional e quando a terra é um fator de produção abundante.

3. Portanto, para a reforma agrária poder avançar – tanto na luta pela terra como na luta na terra – os assentamentos precisam urgentemente entrar num caminho que leve para uma agricultura sustentável. Um caminho que respeite as particularidades dos fatores ecológicos (clima, solo, fauna e flora) de cada ecossistema e os aspectos sócio-econômicos do campesinato maranhense. Que busque acabar com a ilusão da acumulação de capital e rompa com o individualismo e oportunismo, fortalecendo a cooperação agrícola
. A Agroecologia é a matriz do paradigma de agricultura sustentável que o campesinato maranhense necessita para poder resistir na terra. 

4. A Agroecologia é a aplicação na agricultura dos princípios que regem o funcionamento dos sistemas naturais, tendo como base a ciência agronômica, juntamente com a ecologia, sociologia, antropologia, economia e outras ciências. O conhecimento acumulado nos sistemas de produção indígenas e no saber dos camponeses é também de fundamental importância para a Agroecologia. A valorização e o resgate do saber tradicional não implica em trocar o novo pelo velho; a melhor opção é a da integração entre o conhecimento tradicional e o moderno.
5. Uma unidade de produção camponesa, tanto um assentamento como um lote familiar, é considerada com base na Agroecologia como um agroecossistema. Os componentes dos agroecossistemas são solo, água, animais, microrganismos e plantas. Então, podemos considerar que Agroecologia é a ciência que estuda os agroecossistemas. Estes podem variar dos mais complexos até os menos complexos. O agroecossistema vai desde uma monocultura, tipo soja, até um sistema agroflorestal – SAF. As roças-no-toco praticadas pelos camponeses são agroecossistemas complexos, o que tem permitido a sobrevivência destes por tantos anos. O sistema de corte-queima-cultivo-e-pousio está mais próximo do natural do que uma monocultura de soja. As roças-no-toco, mesmo tendo o fogo como parte integrante do sistema produtivo, desde que a queimada seja controlada, apresentam um grau de sustentabilidade razoável pelo fato de ser itinerante. Durante a fase florestal (período de pousio), que normalmente vem depois da curta fase agrícola (roça), as perdas por erosão são relativamente pequenas quando comparadas com as perdas observadas em áreas de soja, pastagens mal manejadas e nos eucaliptais. 

6. Na lógica da Agroecologia, devemos partir de um ecossistema natural para entender o sistema produtivo. No agroecossistema, assim como no ecossistema natural, há um conjunto de elementos inter-relacionados de forma complexa. A análise das interações existentes entre os componentes de um agroecossistema (solo, água, animais, microrganismos e plantas) possibilita uma avaliação de sua estabilidade. Agroecossistemas parecidos com o ecossistema natural, que, no nosso caso é a mata, são mais complexos e, portanto, mais estáveis. Agroecossistemas muito diferentes de uma mata, como uma pastagem formada apenas por capim braquiária, apresentam menos complexidade e, por isso, são menos estáveis. É por isso que, no Maranhão, as pastagens convencionais, comumente encontradas nos latifúndios de pecuária extensiva, rapidamente, tornam-se degradadas. As pastagens consorciadas com leguminosas (arbóreas, arbustivas e herbáceas), por apresentarem mais complexidade e por serem mais parecidas com uma mata são mais estáveis. Quanto maior a complexidade, maior a sustentabilidade.

7. A Agroecologia procura estabelecer um equilíbrio entre os componentes social, econômico e ambiental, de forma que nenhum componente possa se sobrepor aos demais e se implante uma agricultura sustentável. Para tanto, é necessário seguir os seguintes princípios:

· Biodiversidade, garantida pela policultura e pelos sistemas agroflorestais;

· Ciclagem de nutrientes, conseguida pela adubação verde, estercos, composto orgânico, pousio florestal de longa duração, melhoramento de capoeira e sistemas agroflorestais;

· Estabilidade sócio-econômica, através da reforma agrária e desconcentração da renda;

· Experimentação agrícola participativa, combinando o saber científico com o saber camponês;

· Equidade social, reduzindo as diferenças sócio-econômicas, bem como equilibrando as relações sociais entre os gêneros e as diferentes gerações (crianças, jovens, adultos e idosos).

8. A agricultura familiar maranhense, de modo geral, não se modernizou. Ocorreu, em pequena escala, uma modernização parcial, implementada via crédito rural oficial que não promoveu transformações significativas na matriz tecnológica da agricultura camponesa. Em outras regiões do Brasil, principalmente no Sudeste e Sul, ao contrário, uma parte significativa da agricultura familiar foi modernizada e se descaracterizou, ocorrendo um processo de diferenciação sócio-econômica e de “descampenização” do segmento que se modernizou. Os agricultores enquadrados nesta categoria são chamados de empresários familiares, agricultores familiares “consolidados” ou agricultores familiares capitalizados. Enquanto em outras regiões, os agricultores precisam deixar de praticar a chamada agricultura tipo industrial, que apresenta elevado custo de produção, pelo fato de depender de muitos insumos externos. No Maranhão, estamos em condições mais vantajosas, pois, tendo como ponto de partida a agricultura tradicional camponesa poderemos evoluir para uma agricultura de base ecológica, baseada nos princípios da Agroecologia. Contudo, a transição para uma agricultura de base ecológica que teremos de incentivar nos assentamentos não pode ser copiada. Ela necessariamente será o resultado do esforço conjunto das famílias assentadas e de técnicos compromissados com o avanço da reforma agrária e fortalecimento da agricultura familiar, aliando o saber camponês com o saber científico.

9. É perfeitamente possível o tradicional sistema de derrubada-queimada-cultivo-e-pousio evoluir para um sistema de capoeira melhorada por meio do plantio de leguminosas ou através de manejo de capoeiras em sucessão natural. Ou então, em roças-no-toco que apresentam mandioca no sistema é possível o plantio de mudas de fruteiras perenes e leguminosas para viabilizar a implantação de sistema agroflorestal – SAF. Da mesma forma, pastagens convencionais podem ser convertidas em sistemas silvipastoris simplesmente através da adoção da tecnologia do roço seletivo. 

10. Enfim, não precisamos renegar a agricultura tradicional camponesa praticada no Maranhão. A melhor estratégia é partindo dela desenvolvermos todo um processo evolutivo baseado nos princípios da Agroecologia, que aliado às lutas mais amplas por transformação social, tenha como objetivo a superação das barreiras que estão impedindo o avanço da agricultura familiar camponesa. 
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� Geralmente, o sistema de corte-queima-cultivo-e-pousio apresenta uma curta fase agrícola e uma fase florestal de duração variável.


� O incentivo à cooperação agrícola deve ser feito com cuidado porque a maioria das pessoas que está nos assentamentos experimentou, antes da conquista da terra, diversas formas de sujeição ou subalternidade. A luta pela terra induz a um sentimento de superação da situação de sujeição a que estavam anteriormente submetidas: subordinação ao patrão. Então, qualquer nova situação que seja identificada, objetivamente ou subjetivamente, como de subalternidade certamente será rejeitada.





